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Senhoras e senhoritas!!! 


Para complemento da vossa elegancia, 
prefira sempre os calçados da 


Sapataria “LEAL' 
Avenida 7 de Setembro, 92 
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Rasa e, 


| Ferragens, Louças, Crystaes 


e artigos electricos 
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Adrião, Barroco & Cia. 
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À pessoa que anda limpa tem 900/0 de vanta- 

gem para vencer na vida. E só se pode andar 

rigorosamente asseiado, decente, confiando sua 
— roupa á lavanderia 
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Tenham sempre este nome na memoria: 
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+ Assombroso restaurador das forças. To- 
nificante incomparavel do sistema 
nervoso. Sem igual para os casos de 
Neurastenia, Fadiga, Debilidade por 
excesso de trabalho, Falta de 
memoria, Impotencia, etc. 
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EXTERNATO MUSICAL 
JOAQUIM FRANCO- 


Dirigido pela professora Maria -Hylsa de 
Andrade Souto 
AVENIDA 7 DE SETEMBRO, 103 ( Sobrado ) 
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Ê necessario aos que teem boa sau- 


de, o maximo cuidado com alimentação. Uma visi- 
ta ao RESTAURANT CENTRAL aproveita a 
todos; cardapio escolhido, iguarias pouco rudi- 
mentadas, socego absoluto e rigorosa hygiene são 
os predicados que fazem do CENTRAL uma casa 
de refeições, perfeita. 
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COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS 
VD IRAN GA ER 
SEGUROS TERRESTRES MARITIMOS E DE ACCIDENTES NO TRABALHO 


CAPITAL RS. 2.000:0008000 
Agentes nesta praça : 
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Rua Guilherme Moreira, 34 — Caixa Postal, 48 
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Alfaiataria CENTRAL 


DE CESAR DA GAMA 


Trabalhos baseados noffnethodo Americano. Casemiras 
inglezas em côres, pretas e azul marinho, bem como 
Brins e Linhos de variadissimos padrões. 

—————— Especialista em roupas sob medidas 


Rua Henrique Martins, 34 Telephone n. 56 


TI T0rID 110 


ARMAZENS DE PERRARDAS DO MERCADO 


— O Demo 


Rua dos Barés, 7 MANAOS 


Em frento ao Mercado “Telephone n.º 350 


J. Scares & Cia. 


H Espingardas, rewolvers e munições de di- 
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End. Tel. 
Caixa Postal, 437 


BENTES | 
| 


versos fabricantes. 
Grande sortimento de ferramentas e ferra- 
gens em geral. 
Deposito das afamadas machinas de costura «Soares, 


«Bentes», «New-Home» e outras marcas. | 
Importação direta dos principaes fabricantes, po. que H 
vendemos a preços baixos, 
Casa especialista em artigos de radio telephonia - 
Unicos vendedores dos candieiros incandescentes 
[nm] 


Acceitamos remessa de todos os productos do Estado 
DD CRSSESTAEIED CID ESPPIENEARO, GHED CH] [29 (STIPES (70 GMARICAPECI A (50 Reiter o ca 67 


Alfaiataria BEZERRA 


Sob a direcção de PEDRO BEZERRA 


Com Diploma da CUTTING ACADEMY 
MITCHELL SYSTEM DE NEW-YORK 


Executam-se com maxima perfeição e presteza todas as obras 
concernentes a arte 
PREÇOS SEM COMPETENCIA-—6 Rua da Instalação, 6 —-Manaos 
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Ainda zoam em nossos ouvidos as toadas hydallinas dos 
guizos; e as escancaradas carrancas em gargalhadas surdas 
ainda vivem em nossa retina n'uma saudosa recordação daquel- 
les tres dias de suprema loucura ... 

O carnaval! ... 

Mas ahi vem o sabbado da alleluia, e muitos catholicos crêm 
até que Judas não é tão mau assim, e fez muitissimo bem em 
se enforcar naquella figueira brava, para que a humanidade 
achasse motivo de se divertir a larga nesse dia apenas... 

Judas, afinal de contas, no meu vér, foi um homem diver- 


| 
tido, passou á historia, embora com a pecha de prodietor, com | 
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o ruido do enthusiasmo da allelúia, que agora se difine muito 
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razoavelmente com uma noitada de farra ás alturas de um 
principio. 
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Judas, passa, pois, o anniversario de seu enforcamento, 
dansando na corda banba, ao sabor do vento da arrelia .. 

Ha muita cabecinha oca que só falla no sabbado da alle- 
luia, com saudade do «Rio Negro», da »Canôa Virou», do 
«Ideal». dos « Coraneis », et coetera. 

Eu, pelo menos, conheço uma encantadora siímile de Olym- 
pia, essa fascinante boneca dos racabricos desfechos 
de Hoffman, que ainda, quando se lembra do seu vestidinho 
encarnado, das argolas encarnadas, da fitinha encarnada, dos 
labios encarnados, da cinta branca, etc. suspira saudosamente, 
recordando aquella noite ideal dos « Coroneis » 

Por isso, o sabbado das alleluias é tão anciosamente 
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esperado .. 
E têm razões sobejadas, as nossas amiguinhas, em espe- 
ral-o assim com essa manifesta impaciencia ... 
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; Wim AMOR nasceu certamente com o ato, O amor torna o homem capaz das maio- 
é ) primeiro homem. Ee res ousadias. E” elle que dá coragem a Romeu 
) | Deus ao pôr Adão entre as bel- para escalar a jamella de' Julieta. 

ú » lezas majestosas do Paraiso, ao trans- Ninguem detenha os passos do homem. 
“ mittir-lhe o seu sopro divino, lançou cégo pelo amor, porque se arrisca a morrer. 
em su'alma o germen do amor. Aquelle que ama verdadeiramente jamais recu- 
E Adão sentindo isto, sentindo o sêr ará na conquista da sua amada, 
vibrar aos seus accordes celestes, pediu ao E' o amor que faz o transtornado D. 
Creador uma companheira. Quixote vêr em Dulcinéa todas as boas quali- 
E Deus fez a mulher de uma costela de dades imaginaveis. 
Adão, afim de significar que o homem, para E' elle ainda que acobarda ás vezes o 
viver e se perpetuar por todos os seculos dos homem mais corajoso. 
seculos, precisa de uma «costela», de outra Soldados e generaes, que no theatro da 
parte que lhe complete a existencia--a mulher. guerra não temeram a morte, perante o estfusiar 
[+] E ao surgir Eva, após aquelle somno da metralha, e o espocar das granadas, sentem- 
profundo de Adão, sentiu elle ao vê-la todo o se fracos e timidos deante daquella a quem 
seu deslumbramento, toda a fascinação do consagra o seu affecto. 
sorriso daquella que lhe offerecia na taça dos Cupido, o deus do amor, filho daquella 
labios um mundo de sensações ineditas, de que surgiu das aguas do mar, é representado 
prazeres desconhecidos. por uma creança armada de arco e flecha. No 
” E Eva sorria sempre vestida no esplendor emtanto, esta creança quanto não tem dado 
de sua nudez, ostentando os pomos delicados. que fazer a muitos velhos? Quantos não 
E pela vez primeira Adão compreendeu tem sentido o coração sangrar ferido pelas 
o que era a vida com o amor, e vencido en- suas settas? é 
sect ás caricias de Eva, ás delicias do E' o amor que embelleza a Natureza. E' 
"Cado. 


o amor que glorifica a vida, animando-nos para 
a lucta quotidiana. 

Coração que não ama é um coração en- 
fermo, morto ainda com vida. 

Amar é ter espereça é viver, é buscar a 
sublimidade, é procurar uma alma na qual trans- 
funda a alma. 


Desde então o amor jamais deixou de 
brincar com a Humanidade. E elle nos appa- 
rece ora na fidelidade sublime da casta Suzana, 
ora na brutalidade de Othello, assassinando a 
bella Desdemona, cégo pelo ciume, ora no 
idyllio innocente de Paulo e Virginia. 

O amor perde e salva, santifica e pollúe, 


eleva e rebaixa, conforme as circumstancias e | Inspirador dos poetas, dos pintores, dos 

a indole das pessoas que caem em suas malhas, musicos, trovadores e rhapsodos, o amor ha 
E” o amor de Magdalena que a dignifica, de ser sempre o que de mais terno, mais bello, 

ca tira da estrada tortuosa do peccado para mais querido ha no mundo. 

seguir ao Rabbi. Aquelle que não tem fibras, para vibrar 
E” o: or de Paris por Helena que causa e amar, realmente deve desapparecer na valla 

a destruição de Troia, e é elle ainda que faz commum do esquecimento, porque o amor 


Salomé vibrar nos bailados de Horodes, e, NE requer exaltação, vida, movimento, harmonia 
louca de desejos, pedir a cabeça de lokanaan. “)” de almas, que se entendem e se desejam.. 
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AS GRANDES DIRECIRIZES 


DA EDUCAÇÃO POPULAR 


(These apresentada á IV Conferencia Nacional da 


Inedito, para VITORIA-REGIA “4 


A educação. popular, nos agitados: tempos que 
atravessamos, visa, sobre tudo, a valorização do indi- 
víduo, pelo melhor e mais positivo preparo de suas 
faculdades, de iniciativa e resistencia, na lucta das com- 
petições justas, no terreno profissional, em benefício 
proprio e da patria a que está vinculado. 


Havendo passado a epoca do individualismo, 


porque o ideal de democracia baniu as restricções 
egoistas de cada cidadão, que se destinava a viver 
para si somente, uma outra directriz educacional im- 
põe-se e predomina, afim de tornar cada homem um 
factor efficiente da sociedade, uma cellula palpitante, 
com seu papel physiologico, como nos organismos 
vivos e sãos. 

O collectivismo augmenta sua influ- 
encia e poderio á medida que se annulam 
os propositos exclusivistas, maximé os 
de ordem economica. Não ha anachoretas, 
nos regimens democraticos. Equivale dizer 
que os laços da sociedade politica advin- 
dos de tendencias raciaes, de interesses 
de commercio e das industrias, aquelles 
exactamente que argamassam os funda- 
mentos da nação, se solidificam na absor- 
pção individual. 

Parcella de um grande todo, o ho- 
mem civilizado vale pela collectividade a 
que se ligou. E' para ella, a força dos seus 
pensamentos, a influencia do seu nome, 
Em compensação, é della que vem a se- 
gurança dos seus direitos. 

A educação democratica do povo 
brasileiro melhor se patenteará pela dif- 
fusão do ensino elementar. A" proporção 
que tôr decrescendo o numero de ar al- 
phabetos, que formam ainda o grosso 
das nossas populações sertanejas, com- 
prehender-se-ão, mais claramente, os de- 
veres civicos, entre elles, o exercício do 
voto, as vantagens dos comícios nas 
demonstrações da soberania nacional. 

Ainda se nota, nos centros urbanos, 
muito indifferentismo na coparticipação 
da verdade eleitoral. Vale affirmar que, mesmo onde ha 
escolas, a educação civica falha bastante. E falhará, em 
quanto não se restabelecer a confiança no segredo 
das urnas, isto é em quanto não forem banidos do 
scenario politico os fabricantes de actas falsas e o 
falso reconhecimento dos suppostos delegados daquella 
soberania. 

A nosso ver, a melhor directriz da educação po- 
pular, sob o ponto de vista do novo rumo que o 
Brasil deve ter, nesse particular, está em formar dentro 
das escolas, que se espalhem por todas os recantos 
do Paiz, a mentalidade das gerações infantis, dizendo- 
lhes sempre e sempre dos seus compromissos para 
com a Patria. 

Aos moços, que um dia irão empunhar bastões 
de governança, tome-se-lhes o juramento de não con- 


Prof. Agnello Bittencourt. 
lapis de Alves de Menezes. 


Educação reunida no Rio de Janeiro, 
em 13 de Dezembro de 1931) 


correr e não consentir nas aberrações do regimen re- 
publicano, ainda que seus partidos sejam derrotados 
nas pugnas eleitoraes. 

Aos velhos, á imprensa, a toda gente que possa 
ter uma opinião sensata, peça-se a propaganda diuturna 
da moralidade dos cidadãos, tanto dos que dirigem 
como dos que são dirigidos. 

Os homens de governos responsabilizem e casti- 
guem os transgressores das leis, os venaeis, os delapi- 
dadores da fortuna | ublica. Não chamem ao desempe- 
nho de funcções do Estado, senão os competentos e 
de bom procedimento. Imponham aos professores a 
inclusão, em seus programmas, do combate aos vícios, 
o respeito á autoridade legalmente constituida, o amor 
á ordem e ás instituições democraticas. 
Nas aulas de educação moral, os serven- 
tuarios do magisterio enalteçam a virtude 
nos seus varios aspectos. Tirem, diaria- 
mente, dez minutos do seu horario, e 
reservem-os ao cultivo da dignidade hu- 
mana. 

Para exito desta directriz, da edu- 
cação moral e civica, seria aconselhavel 
instituir, dentro das escolas e entre seus 
alumnos, a «Liga da Bondade », sodaliício 
infantil que tem produzido excellentes 
resultados em Minas Geraes e neste Es- 
tado ( Amazonas). A pratica da virtude, o 
exercício continuado das boas acções, 
que a criança precisa fazer e registrar no - 
seu dossier, abrem um caminho que passa 
mais tarde, a ser habitual. pelo resto da 
vida. 

Seria de um magnifico elfeito edu- 
cacional se, ao lado de cada escola ele- 
mentar e fazendo parte della, existisse 
uma officina, onde se praticasse qualquer 
trabalho utilitario, afim de habituar os 
alumnos ao apêgo de um ofiício, de uma 
actividade honesta e lucrativa. 

Nas escolas do interior do Estado, 
conforme o genero de vida local, assim 
deveriam ser orientados os respectivos 


Es 


programmas. 

O rumo da educação mais valiosa deve corres- 
ponder á profissão para que o individuo tenha natural 
pendor. 

A educação popular é obra muito lenta. Precisa 
ser feita, no lar e na escola, pelo exemplo e pela pala- 
vra dos mestres, pela imprensa e pelos estadistas. 

Mas, para melhor exito da educação do povo, 
conviria que a escola fosse o prolongamento do lar, 
isto é, a vida escolar continuasse a vida domestica, 
numa acção conjuncta, uniforme, sem contraste. Como 
se poderia realizar esse <«desideratum> do aperfeiçoa- 
mento infantil? 

Nos Estados Unidos e noutros paizes, que enca- 
ram seriamente o problema do ensino elementar, como 
base da prosperidade nacional, mesmo entre nós, crea- 


ram-se os «Circulos de Paes e Professores», em cada 
Grupo ou escola, para completo entendimento e colla- 
boração na obra em que taes personalidades se acham 
empenhadas. Combinando as suas attitudes, uns em 
casa, outros na escola, a respeito de inclinações profis- 
sionaes, saude, licções, cumprimento de deveres de 
seus filhos e discipulos, taes Circulos constituem um 
poderoso agente da educação popular na conquista que 
o ensino: publico pretende fazer entre as classes da 
sociedade. 

Além disso, conviria que os goveraos, da União, 
dos Estados e dos Municipios, conjugassem seus es- 
forços, mantendo pequenos, mas abundantes, centros 
de cultura, onde se reunissem, pelo menos, vinte cre- 
anças em edade escolar. 

Dos respectivos orçamentos, cada um desses 
governos deveria dispender, annualmente, nunca me- 
nos, de 100/0 com o ensino elementar. 

Advirta-se que ha necessidade. de uma só dire- 
ctriz, na cooperação dos tres agentes da assistencia 
publica. Não se contesta. O exemplo desse empenho 
da alphabetização das massas populares e seu encami- 
nhamento conveniente, carece partir do Governo Fede- 
ral. Está fóra de duvida que, nas suas altas funcções 
directivas, vae implícito fomentar, engrandecer e orientar 
a soberania da nação. Mas, não existe soberania sem 
instrucção, sem cultura popular. Quanto mais expandido 
e elevado for o sentimento civico, collimando a inte- 
gração da patria nos requintes do progresso, tanto 
melhor para a execução das leis. Um povo civilizado, 
em cujo séio o Moloc do obscurantismo não causa 
entraves, deixa-se governar sem coacções, pelo proprio 
espirito dessas leis. 

Tem fundas razões o Snr. Ranulpho Bocayuva 
Cunha, quando sentenciou: «A democracia ou a parti- 
cipação das massas populares no governo é um facto 
irreductivel da nossa éra, um phenomeno derivado, 
menos remotamento da revolução franceza, para os 
paizes de civilização latina e que se vem implantando, 
com alternativas, em todos os paizes cultos» («O Paiz-, 
do Rio, de 1-3-1929). 

A União deve, consequintemente, intervir no pro- 
blema da educação popular. Não é preciso que estabe- 
leçam escolas em todos os recantos deste vastissimo 
paiz. Seus recursos não dariam para tanto. Mas, basta 
que, em cada capital de Estado, mantenha um grupo 
escolar modelo, com cinco classes de identica organi- 
zação pedagogica em toda a Republica; basta que, na 
séde de cada Municipio, estabeleça uma escola elementar 
(com um curso de cinco annos), de programmas ada- 
ptaveis ás condições regionaes. Taes escolas ficariam 
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subordinadas a um delegado, do Ministerio da Educa- | 
ção, residente em cada capital. 

Por sua vez, cada Estado não deixaria de dispen- 
der 10 0/0 de suas rendas e mais 109/0 da arrecadação 
das Prefeituras municipaes, na creação e manutenção 
de quantas escolas o total lhe permitisse. As escolas 


“de cada uma dessas Prefeituras, excepto as federaes, 


ficariam sob o seu, immediato «controle», mas na dire- 
cção do Estado. Do entendimento constante entre o 
Director Geral da Instrucção Publica de cada Estado e 
o Delegado do citado Ministerio (ou do Departamento 
Nacional do Ensino, corno melhor fosse julgado) resul- 
taria uma cooperação intelligente nas adaptações de. 
programmas, methodos e obrigatoriedade de ensino, 
horarios, etc., tão necessaria em um serviço da mesma 
natureza, apenas repartido em virtude dos seus vastos 
encargos e das vultosas despezas que mutiva. 


CONCLUSÕES: 


Nas grandes directrizes da educação popular não 
se prescinde da interferencia do Governo Federal, para 
cujo fim precisa: 

a) crear, em cada capital de Estado, um Gru- 
po escolar modelo, composto de, pelo menos, cinco 
escolas; 

b) crear, em cada séde de Municipio, uma 
escola elementar, tambem paradigma das que o Es- 
tado custeia; 

c) estabelecer, em cada capital de Estado, uma 
Delegacia de Ensino para superintender as escolas 
primarias federaes e organizar as estatisticas padrões 
do ensino. 


Cumpre aos Estados, para o exito da educação 


popular: 

a) dispender, pelo menos, 10 0/0 de suas ren- 

das com a creação e manutenção “de escolas primarias 
« em todo o seu territorio; 

b) arrecadar, dos. Municipios, 10 o/o de suas 
rendas e, com o seu producto, crear tantas escolas 
em cada um quantas sua arrecadação permittir; 

c) edificar predios para escolas e fazer suas 
dotações. 


Aos Municipios competé:. 


a) controlar o ensino ministrado pe!o  Eetedo 
e pela Federação, por meio de comissões idoneas, 
que indiquem as necessidades occorrentes de cada 
escola; 

b) indicar ao Estado as localidades de maior 
população juvenil, onde possam -ser estabelecidas 
escolas ; 

c) auxiliar aos demais poderes publicos na 
realização da obrigatoriedade escolar, 


Anel SDillencowt 


BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 


Sociedade anonyma de responsabilidade limitada —— 


- Sede: Lisboa— Portugal . 


FILIAES EM 


Portugal —Nas . principaes cidades do 
Continente, Ilhas e Colonias (Africa Occi- 
dental, Africa Oriental, 


China e Timor) | 


Brasil —Rio de Janeiro—Sub-agencias 
—Rio de Janeiro, São Paulo, Pernambuco, 
Pará e Manáos. 


LONDRES, PARIS E AGENCIA EM NEW TORKH 


(OPERAÇÕES BANCARIAS DE 


TODA A ESPECIE 


EM TODOS OS PAIZES 


Filial HI) Manãos-== Rua Marechal Deodoro, n. 63, canto da Quintino Bocayuva 
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é O Maracá-Assú e os Maraguazes TE) 


(Especial para VICTORIA-REGIA) 


Existe o outeiro de Maracá-Assú? Não | Maraguazes, Maraguazús, pronunciado á hespa- 
existe o outeiro de Maracá-Assú? A interrogação 3 nhola, para Maracagos, “dos mappas inglezes, 
ainda continúa de pé... nas columnas de jornaes, | Maraguaço ou Maracaguaçô, dos francezes, e Mara- 
Discussão forte, em “que se amontoam provas, | caçú ou Maracá-Assu, dos portuguezes, a transi- 
arranjam interpretações, surgem duvidas, levan- | ção não é grande. Joaquim Nabuco, na sua Pri- 
tam theses. Mas, afinal.. meira Memoria sobre a questão da Guyana In- 
E' de poucos dias uma publicação, em Be- | gleza, ao traduzir em francez a Carta de Men- 
lem, feita no jornal A Crítica, Vem lá a declara- | donça Furtado, verteu outeiro Maracá-Assú por 

| ção cathegorica de dezesete praticos de navegação | colline Maracá-Guaçú ». 
da Amazonia, homens creados no conhecimento Liga-se, assim a denominação do relevo, a 
dos segredos potamicos, nos mysterios do, valle, | uma gente primitiva, liga-se atravez as alterações 
para os quaes não ha, aqui, um accidente physio- | orthographicas naturalissimas, deturpações que 
graphico a causar espanto a vir em ares de novi- | não admiram porque não ha toponymo ameríndio, 
dade. Pois esses dezesete praticos affirmam que | nos dias que correm, graphado de accordo com 
o outeiro é uma realidade. Lá está á margem es- | a prosodia nativa, respeitando o linguajar do 
querda da estrada real, como os velhos coloniza- | valle. Anda tudo estropiado, na graphia e na 
dores portuguezes chamavam ao Rio- Rei, a lem- | prosodia, como os mais autorizados especialistas 
brar um maracá de largas proporções, a zumbir | veem annotando. Para não ir longe — Amatary 


———— o 


pelo batido das aguas ou rememorar a vida de ! por Matary, dos primeiros chronistas; Hyiaá, 
um povo valente. por lá, Manao, por Manaos, etc. 

E a deligencia que o Supremo Tribunal Fundada, portanto, a versão ? E ” 
Federal enviou em 1926, composta de officiaes Indaguemos se houve indios Maraguazes: 
dos mais distinctos do exercito nacional, sob a Araujo e Amazonas, no Diccionario Topo- 
chefia de um magistrado acima de qualquer sus- | graphico do Alto Amazonas não os menciona. 
peita, não constatou tambem o que os praticos | Outros autores que andei compulsando não os 
afiançam agora com relação á existencia do ou-:| referem —Baena, Ensaio Chorographico; Ayres do 
teiro ? Casal, Chorographia Brasilica; André Fernandes 

Maracá-Assú, outeiro, não é pilheria. Não é | de Souza, Noticias Geographicas da Capitania do 
absolutamente a serra de Parintins, como se de- | Rio Negro; Sampaio, Diario da Viagem; Alexan- 
seja numa confusão de advogado chicanista. Per- | dre Rodrigues Ferreira, Diario da Viagem Philo- 
feitamente distinctas, as duas elevações proje- | sophica. Não tive em mãos Ferreira Penna e Cle- 
ctam-se distantes uma da outra, á vista desarmada | mens Markham, Expedictions into the valley of 
de quem os for olhar com serenidade, sem o the Amazonas, 
espirito pendendo para este ou aquelle contendor. Ignorados por tantos autores, quasi a to- 

O que nos leva a estas iinhas não é, porem, | talidade dos classicos das nossas coisas geogra- 
a discussão desse caso, já tão esclarecido. | phicas, historicas e” ethnographicas, certamente 
Trazemos, aqui, uma contribuição ao estudo da | esses Maraguazes são apenas o resultado da 
lenda relativa ao nome do outeiro. imaginação fertilmente creadora das nossas popu- 

Epitacio Pessoa, no Limites entre o Amazo- | lações, ou ainda o producto de uma confusão 
nas e o Pará Rio 1927,—peça magistral em que | com outros nativos. Nem uma nem outra propo- 
confunde de vez os nossos contrarios, destruindo | sição. Os Maraguazes, em carne e osso, consti- 
uma a uma, pulverizando com elegancia as argui- | tuiram um dos mais bravos povos da Munduru- 
ções que levantaram — notícia em resumo o que | cania. Viveram justamente no trecho ou nas 

se diz a respeito, concluindo: « Ha, porem, quem | cercanias do trecho pretendido pelos nossos 
entenda que a palavra se origina de uma tribu | visinhos. 

de indios que habitavam a região—Maraguazes O padre João Felippe Betendorf, jesuita 
ou, como grapham tambem algumas cartas, Ma- | por muitos annos a frente da obra missionaria 
raguazús. Em varios mappas o povoado ahi f realisada com tanto exito para a egreja e para a 
existente é chamado Maraguaz. De Maráguaz, | [Continua na pagina 10] 
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V) di semana? 


AS GALERAS LUZAS 


E' manso o Surimã... Amutetamauáras, 
em seus maracatis, singram a agua mansa... 
A's prôas, de pavor, fogem pirá-yagoaras 
em face a expedição que, lentamente, avança . 


Deslisam, no remanso, espantadas igáras 

dos heroicos Manáãos, armados de arco e lança... 
Voltavam da embiara .. Ha quatro longos aras 
que, á espera da legião, o ayury não descança.. 


E um dia, emtim, á entrada augusta dos recessos 
dos selvagens, esponta a frota real... Possessos, 
os Manáos, no tambôr e inubias, gritam guerra ! 


O combate se trava, e sangrento ... Batidos, 
os paladinos Manáos preferem, não vencidos, — 
cravar no peito a lança, e rolarem por terra. 
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| SONETO 


| e > E teta 
Quem cólhe os alvos lírios da virtude, 
Recompondo illusões, juncando estradas 
De dôr, e entre os espinhos, do alaúde 


Faz surgir amplidões maravilhadas... 


Quem reconhece os sonhos da saúde 
Moral, e em altos surtos, desdobradas 
Aos Céos, almas levanta, do palude 

| As quasi mortas flôres trucidadas, 


É o Grande Amôr nos átomos disperso, 
Em remigios astraes, alcandorado ! 


É a Força Excelio que o Perfeito encobre, 

É o Coração Universal, | no estado 

De sentir Deus em si, como o Universo! | 
I mm? Cm. 


Manáos, 1932 
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É o santo, é o grande, é o justo, é o sabio, é o nobre, 


fo rr aa a 
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“descantando, saudoso, a taba bem amada. .. 


RE MIC TORINEREQIA 


Pensem 


[ 


O HERGEA o 


Ayuricaba, o forte !... A tradicção nos diz 
que, só, acorrentado e exorcysmado á rôdo, 
o chefe dos Manáos, antes grande e feliz, 


jaz esquecido e triste entre os grilhões e o lôdo. + sda | 


Grande tucháua heróe!... E o Amazonas não quiz 
perpetuar-te a gloria, oh! , paladim, de um modo 

a avermelhar a face á geração ultriz , 

que, da galéra ao bojo, agrilhoou-te todo !... 


Ayuricaba, as mãos torcendo nas algemas, 
no ergastulo escandia os épicos poémas, 


- E preferiu, glorioso, envolto em diras máguas, 
buscar a morte augusta ao barafhro das aguas, 
que a vida ter, infame, á escravidão Rolgaua,» 


MARIO YPIRANGA MONTEIRO. os 
Ess4 
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O amor as mais das vezes é a cruel tortura, 
De um sêr que loucamente idolatra outro sêr, 
Que lhe transforma a vida em uma noite escura, 


Em que jamais refulge um raio de prazer... 


Poucas vezes porem elle é a maior ventura, 
Que atravez desta vida é possivel se ter- 
E' beijos-que se dá feliz na bocca pura 

Da mulher preferida, até mais não poder... 


Para alguns elle tem a volupia de um beijo, 
Que recebe sorrindo em os labios da amante, 
Emquanto aos poucos mata a febre do desejo. 
Mas para muitos tem a tortura dum inferno, 
Inferno muito mais atroz do que o de Dante, 
Onde a alma se requeima em um anseio eterno... 


Manáos— Fevereiro — 1932 


JAYME SISNANDO. 


NOSSA CAPA 


Deslumbra com a sua belleza pe- 
regrina e arrebatadora e a sua graça 
cabocla a capa de nossa revista, o 
rosto angelical da distincta senhori- 
nha Maria de Nazareth Lopes Gon- 
çalves, elemento de escól de nosso 
set, filha do Snr. Dr. Lopes Gonçal- 
ves, figura de destaque no mundo 
politico brazileiro, 

Estampando o retrato da formo- 
sa amazonense, rendemos nosso 
preito de homenagem, curvando-nos 
á excelsitude de sua graça. 


) rido collaborador de VICTO- 
p » RIA-REGIA, quando termi- 


A ão DE MENEZES, o que- 
(9) Q 
nou, em Dozembro ultimo, o curso 
do Gymnasio, deu-nos um saudoso 
abraço, e embarcou para a capital 
do visinho Estado do Pará, afim de 
ing essar na Faculdade de Medicina. 
Agora, chega-nos por telegramma 
a jubilosa noticia de ter elle passa- 
do no exame vestibular, juntamente 
com Nicodemo Braule Pinto, outro 
mrço querido no nosso meio social 
e outra esperança do Amazonas. 
A?s familias dos do s jovens ama- 
zonenses, levamos os nossos para- 
bens, fazendo votos para que Alves 
de Menezes e Nicodemo Braule Pin- ) 
to, lá fóra, continuem a honrar 
nossas tradições. 


de sk 


Graciosa Mile. Maria Moreira, 
conquistadora do titulo á 
miss Flôr dos Bairros. 


ALUIZIO HUGO SILVA 
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DR. HUGO SILVA 


Para Fortaleza seguirá pe- 
lo «Campos Salles» o nosso 
amigo, Dr. Hugo Silva, alto 
funccionario federal. 

Ão Dr. Hugo Silva, que 
vae ao Ceará no desempenho 
de importante commissão, al- 
mejamos optima viagem jun- 
tamente com a exma. família. 


Deixon-nos ha dias, com destino ao Rio de Janei- 
ro, onde pretende fazer parte do corpo dicente da 
Escola Militar, Arthur Coriolano, o companheiro 
leal, destemeroso, bravo defenssor das gloriosas tra- 
dições gymnasianas, na inolvidavel tarde de 12 de 

gosto. 

VICTORIA-REGIA, que reflecte a alma idealisa- 
dora da actual geração moça do Amazonas, nestas 
linhas sinceras augura ao distincto amazonense os 
mais bellos triumphos na carreira que pretende 
abraçar. 


Com destino ao Ceará, embarcará pelo 
«Campos Salles» o nosso distincto colla- 
borador e amigo Aluizio Hugo Silva. 

Ao Aluizio, que é um moço assaz esti- 
mado no nosso meio, mercê das suas boas 
qualidades e do seu espirito cheio de verve, 
desejamos feliz viagem, e que seja bem 
acolhido na terra aonde vae residir. 


nica da missão dos Padres da Companhia de 
Jesus no Estado do Maranhão, livro precioso 
que lhe devemos e vem publicado na «Revista 
do Instituto Historico e -GGeographico Brasileiro”, 
tomo LX XII, parte |, Rio, 1910. 

Para citar algumas vejam-se pgs. 37,498, 524, 


corda portugueza, em nome da civilização, den- 
tro do territorio amazonico, dá minucias acerca 
desses selvicolas, em varias passagens da Chro- 


674, onde está claramente o vocabulo Maragua- 
zes, referindo-se a um nucleo de selvicolas. 

Da leitura das paginas do cathequista fi- 
ca-se, então, na sciencia de quaes foram esses 
nativos, onde se localizaram e “como foram trazi- 
dos ao convívio dos brancos. . 

A's pgs. 596 e 674 dá a situação do aldea- 
mento—x«sita entre os Tupinambaranos e Abaca- 
xizes» — «e estão os Andirazes para riba dos 
Tupinambaranas, em terras boas e assaz sadias, 
os Maraguazes umas jornadas mais adiante, em 
terras algum tanto doentias; os Abacaxizes para 
banda do rio Madeira »; justamente a zona dis- 
putada, a zona que provoca a pendencia judi- 
ciaria, a zona onde elles veem assignalados no 
mappa do padre Samanel Fritz, jesuita a servi- 
ço de Hespanha no valle immenso. 

A's pgs. 524 o episodio de duas tropas 
de resgates, ao mando de Faustino Mendes e 


AR TU R CESAR 
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VICTORIA-REGIA 


O Maracá-Assú e os Maraguazes 


| 


534, 530, 540, 581, 596, 610, 622, 635, 648, 654, | 


(CONCLUSÃO ) 


João de Moraes Lobo, que lá os andavam captivan- 
do para os mercados de Belem e São Luiz, 
cada vez mais vorazes na acquizição do braço 
indigena. | 

Depois, (pgs. 5390-540) a façanha do ca- 
pitão-mór Hilario de Souza, dos mais distingui- 
dos soldados da conquista portugueza em terras 
amazonicas, a castigal-os e aprisional-os em massa 
com grande dispendios financeiros, a ordem go-. 
vernamental, para vingar o assassínio de trafi- 
cantes brancos. Ç 

Mais noutras passagens (610, 635, 674, 
e 525-520) a acção missionaria dos jesuitas An- 
tonio da Cunha ,José Barreiros e Antonio Go- 
mes, de «uma feita a conduzirem algumas cente- 
nas de Maraguazes para localizal-os em Mamayacú; 
de outra, a reunirem tres aldeas, formando mis- 
são, talvez a missão de que ainda restam ruinas 
no outeiro famoso. 2 

Em carne e osso, portanto, esses Maragua- 
zes, habitantes da Mundurucania, levados a po- 
voar um trecho da terra paraense, no aldeamen- 
to de Mamayacú, guerreiros coms os outros ir- 
mãos de selva. 

Muito razoavel, consequentemente, a lenda 
que os busca para nomear o relevo orographi- 
co, de que já se servem por ahi em fóra quan- 
do em referencia a algum ponto letigioso de 
fronteira entre Estados. 
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DR. HUGO SILVA | 
ADVOGADO | 
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É S origens do execravel acto de Pedro 


da Gosta Favella nas margens do rio 


? ra o de Urubú, pelos portuguezes, 
para melhor acommodal-o á sua lin- 
gua; porem Berredo em, seus «annaes», diz que 
elle originou-se da grande quantidade de urubús 
existentes nas regiões banhadas por este rio) es- 
tão no fracasso das tropas commandadas pelo 
sargento mor Antonio Arnau Vilella, após sua 
chegada a uma das Missões, dirigida por Frei 
Raymundo, religioso mercenario, e o encontro 
com alguns chefes dos caboquenas. 

O encargo de Arnau, como o de outras tro- 


pas que então 
percorriam as 
regiões amazo- 
nicas, era de 
arranjar escra- 
vos para Vaz 
de Siqueira, go- 
vernador do 
Maranhão, que 
tencionava des- 


se modo poder preencher as faltas produzidas 
pela a epedemia da varíola, nos escravos de seus 
dirigidos. : 

A gana de consiguir maior numero de cap- 
tivos occasionou a confiança de Vilella em man- 
dar «dez soldados, com maior numero de indios, 
dos de melhor nome», para trazerem com estes 
alguns de seus escravos, que lhe queriam offere- 
cer para assim demonstrar a sua amizade nascente. 

E a noite, distante do resto das forças, 
numa emboscada quatro soldados foram mortos, 
e os seis restantes levados para uma das malocas, 
não se sabendo mais notícias de seus paradeiros. 

Com esse successo, os seus autores nova- 
mente pediram mais alguns soldados, no outro 
dia, allegando que a primeira escolta seguira até 
mais adiante donde estavam os escravos de que 
haviam fallado, com o objectivo de trazer uns 
outros prisioneiros, em maior numero, e que pre- 
cisavam de boa guarda. 

Antonio Arnau, ebrio de futuras glorias, 
não descontfiou de cousa alguma: «sem mais exa- 
me, nem cautella militar,» mostrou-lhes a cerca 
(cahissára) por detraz da qual havia escondido 
suas embarcações. 

Foi logo cercado, e, em meio aos gritos de 


A 
(a te 


com «repetidos golpes 
na costa e na cabeça», 
trucidado mais o Alfe- 
res Francisco de Mi- 
randa, soldados e al- 


guns índios amigos. 

Desta tragedia só escapou Frei Raymundo 
e um soldado, os quaes embora feridos foram 
ter a aldeia de Saracá, onde se achava o Alferes 
João Rodrigues Palheta, nova victima procurada, 


| 


CIRCUS CA 


A chacina de Pedro Favella, 
no rio Urubú, em 1004. 


e que, graças ao aviso dos dois fugitivos, con- 
seguiu degollar em combate a maioria dos tripu- 
lantes das quarenta e cinco canoas inimigas, que 


quinze embarcações de que dispunha no mo- 
mento. 


lhe viam atacar, luctando bravamante com as 


Rohe 


Vaz de Siqueira não se contentou com a 
desforra de João Ródrigues Palheta. E para tomar 
uma vingança que lhe satisfizesse os instinctos 
sanguinarios, embarcou para Belém do Pará, 
onde chegou a 7 de Setembro de 1663. 

Encontrando algumas dificuldades para im- 
mediata realisação de sua vindicta, resolveu re- 


- gressar a sua 
residencia no 
Maranhão, em 


Janeiro de 1664, 
chegando a S, 
Luiz a 10 do 
mez seguinte, 

Em Belém 
deixara porem 
instrucções pa- 


ra uma futura expedição. 

E quando lá voltou, no mesmo anno, en- 
controu-as promptas, como desejava. Organisada 
a expedição, resolveu tomar a frente da mesma, 
Mas alguns embaraços fizeram-no renunciar o 
commando na pessoa de Pedro da Costa Favella, 
Este deixou Belém a 6 de Setembro do mesmo 
anno, com uma expedição composta de trinta e 
quatro canôas conduzindo quatro companhias de 
Infantaria, commandadas pelos capitães Francisco 
Paes, João Duarte Franco, Francisco da Fonseca 
e Govêa e Francisao de Valladares Souto Mayor, 
Desempenhava este ultimo tambem o encargo de 
ajudante de Tenente General. Serviam ainda como 
ajudantes de sargento mor, Manuel Coelho, An- 
tonio Corrêa Lobo, Manuel Coutinho e Antonio 
Manso. Completava ainda a expedição quinhentos 
negros. Era este o pessoal que tamanha carnifi- 
cina iria praticar no rio Urubú. 

A 24 de Outubro do mesmo anno, acam- 
pou na Aldeia do Tapajós, no rio do mesmo nome. 
Ameaçados por Favella, os indiginas dessa região 
refugiaram-se para o centro, onde a furia dos 
aventureiros não os poderia alcançar. 


No dia seguinte, desembarcou Favella no 
na defesa das embar- 
cações, e seguiu com 

vidas custou ás tribus dos caboquenos e bu- 
rururús. 


primeiro porto inimigo, que estava abandonado. 
Cavou trincheiras, dei- 
ps: q 
Demjica. 
o restante para as al- 
deias indigenas, onde 
Quando o reforço mandado por Vaz de 
Sigueira (que em principios de Novembro em- 


xou alguns soldados 
consumou sua vindicta de sangue, que tantas 


Conclue na pagina 12, 


barcara do Pará, chegando até o Xingú, passan- 
do pela fortaleza de Gurupá, de onde regressou 
ao Maranhão, por motivos politicos) chegou, 
commandado pelo sargento mor Antonio da Costa, 
o sanguinario Pedro Favella já alcançava o apo- 
geu de sua vingança e, como bem descreve 
Berredo, referindo-se ao triumpho da expedição, 
«reforçado por mais esse soccorro, multiplicou 
tanto os seus estragos, que chorou o ultimo a 
aleivosia daquelles Tapuyas no fatal incendio de 
300 aldeias, depois da mortandade de 700 homens 
dos mais valerosos das suas nações, e o capti- 
veiro de 400, que arrastando cadêas na Cidade de 
Belém do Pará, com apparatos de victoria, fizerão 
mayor celebridade nos interessa della». 

Impossivel maior barbaridade! 

Estava, portanto, satisfeita a ferocidade de 
Vaz de Siqueira, que tantos esforços despren- 
dera para a realisação de tão grande chacina. 


BIBLIOGRAPHIA :—Cidade de Manáos,—Bertinho de Miranda. —Historia do Amazonas, — 
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À chacina de Pedro Favella, no rio Urubú, em 1664, 


————— 


(CONCLUSÃO ) 


Mas essa carnificina serviu para testificar 
que, após «as tribus tupynambazes e dos tupy- 
nambás, corridos de Pernambuco, e a tribu dos 
igamanas, que todos habitavam a margem do 
Amazonas, baterem-se contra as tropas de Bento 
Maciel, em 1621; e en 1639, os uraruecocas, do 
Japurá, que se “defenderam contra as tropas de 
Hilario de Souza; e em 1654 os aruaquyzes, ha- || 
bitantes dos rios Aneune e Jauapery, enfrentarem | 
as tropas sob o commando de João Bettencourt 
Muniz; — em 1664 são os burururús e caboque- 
nas, do rio Urubú, que respondem aos ataques 
de Pedro Favella,» contribuindo assim, nos en- 
contros que se seguiram até 1780, para a maior. 
gloria das «memoraveis luctas em que se envol- 
veram os nossos maiores, em tempos coloniaes, 
na defeza da integral independencia da raça, da 
ampla liberdade dos homens e da autonomia do 
Amazonas”. 


— Arthur Cesar 
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Por cima das imensas florestas dormitava o sonho 
perfumado das lendas exumando cadaveres de ilusões 
sepultas na tumba infinita e insondavel do tempo. A 
vida derramava-se transfigurada em filtros deliciosos, 
aparecendo em todos os recantos, no ar, na concavida- 
de obscura dos troncos seculares, na harmonia eterna 
das correntezas, no farfalhar saudoso das palmeiras 
esguias, como a percorrer as infinitas gradações de 
uma escala extraordinaria traçada e retraçada na solidão 
imponderavel dos espaços, pelo calamo invisivel do 
Creador. Tudo marchava para uma rea- 
lidade triunfal que o espirito do obser- 
vador mais astuto entrevia quasi diluída 
nas ansias de uma revelação indecisa. 
As mais incompreendidas subtilezas 
assumiam diante do olhar percuciente 
do cientista, as configurações gigan- 
tescas dos grandes enigmas. O per- 
passar dulçuroso das aragens arrastan- 
do em encandeamento fluídico 
turbilhões de harmonias celestes, 
parecia conduzir tambem comsigo a 
alma de todos os segredos da terra. 
À taça policromica das flores perma- 
nentemente voltada para o céo, seme- 
lhava a sempiterna oblata da vida, 
emoldurada de suavidade e langor, 
emanando preces silenciosas impregna- 
das de um perfnme extranho — o 
perfume ideal das alvas consciencias, 
dos lírios pulcros e das rosas puras, 
coando-se pelo tamiz molecular do 
espaço para se ir cristalizar aos pés 
de Deus. 

Do céo baixava na gloria de 
irradiações deslumbrantes o influxo 
ignipotente da divindade, semeando 
bençãos extraordinarias no recondito 
das causas animadas, e abandonando a hostia da fé — 
a chama branca e sagrada que ilumina o espirito dos 
homens e lhes dissipa as permanentes turbações da 
vida. 

No silencio opressivo das solidões quando o 
homem se volta para Deus ajoelhado diante do altar 
infinito do espaço, a prece que é a voz sussurrante da 
alma, amavelmente regeneradora e sublimente pura, 
avulta como um imperativo incontrariavel, uma contis- 
são perfeita e absoluta do espirito cantando tristezas 
crepusculares sobre o cadaver sinistro dos pecados. 

“Todos os maravilhosos transportes que assaltam 
o animo daqueles que se encontram diante da magni- 
tude das obras naturais, pareciam concretizarem-se na 
alma fugitiva das sombras, revoluteante e alacre, bai- 
lando sobre o imenso tapete de folhas secas. Os 
turíbulos aereos das orquideas derramavam incensos 
inebriantes naquele ambiente profundamente místico. 


Parecia que a alma de todas as tristezas e o espirito de 
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SOBRE AS RUINAS DE UMA CIDADE MORTA... 
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CORIOLANO DURAND, da Academia 
Amazonense de Letras. 
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todas as alegrias se amalgamavam no interior de loga- 
res inaccessiveis, para depois se exporem aos olhos 
deslumbrados dos humanos, vestidos de sol e de luar 
numa alvorada de desejos e preces... 

O pensamento regressava aos primordios do 
mundo, pairando sobre as reliquias dos esplendores 
antigos e reconstituindo em suas lugitivas ressurreições 
luminosas e perfumadas, o desejo balsamico das viole- 
tas. A cidade princeza rodeada de alacridades indefini- 
das, semelhava um brilhante egresso das mãos da Di- 
vindade, encravado na Terra, no mo- 
mento memoravel em que o fiat-lux 
rasgou o ventre das imensidades, 
reboando em todos os quadrantes 
do espaço. Ou um pedaço glorioso 
de estrela que em epoca de desconhe- 
cidas convulsões planetarias se frag- 
mentára ao desprender-se dos engas- 
tes celestes... 

Assentada no seu trono esplen- 
dido tinha o olhar permanentemente 
voltado para o Oriente — fonte sacra- 
tissima e.inesgotavel de luz. Vinha de 
lá o poema glorioso das luminosida- 
des serenas e deslumbrantes, jorrando 
clarões nas almas obscurecidas pela 
noite eterna dos instintos tempestuosos. 
Vinha de lá a voz suave e doce das 
primaveras, acenando fascinações de 
paraizos imaginarios... O céo desdo- 
brava um panorama arrebatador por 
cima das cabeças dos humanos. 

Era a eterna festa das cousas 
verdadeiramente sedutoras em que a 
alma percorria, em marcha triunfal, a 
escala sobrenatural das belezas supre- 
mas. Um ambiente de alegria e tristeza, 
de arrebatamento e prece... Nos lon- 
ges do horizonte ascendiam colunas de fumaça, tenues, 
procurando cingir em abraço gigantesco e fraternal os 
farrapos de nuvens niveas que se arrastavam lenta- 
mente pelo azul infinito do céo. O cenario comunicando 
ao pensamento do homem as suas ir compreensiveis be- 
lezas, parecia escrever-lhes nos cerebros essa imortal 
passagem de Danunczio: 


«D'en haut une grande tristesse et une grande 
douceur tombaient dans Penceinte solitaire comme un 
breuvage magique dans une coupe profonde.» 


A" semelhança de todas as cousas materiais que 
por sua natureza se encontram sugeitas á ação trans- 
formadora do tempo, a linda cidade viu aos poucos 
apagarem-se as luzes de seu esplendor, turvarem-se as 
aguas outrora limpidas e silenciosas de seus manancial 
de sonhos. 

E para logo entrou num prolongado eclipse de 
tristeza... 
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, longe do «mundo”, sem o bulicio 
bo da cidade, eu pensava na minha feli- 
licidade que ficou atraz, na vida que 
passou, em coloquio amoroso com o Passado, 
iludindo o Presente. Rememorei tempos de outros 
tempos, na solidão do meu exílio, tão intimo com 
a naturesa. 

Sentei-me á minha escrivaninha, onde jaziam 
livros lidos e relidos, reclamando outros... Reli 
cartas de amigos distantes, jornaes velhos jogados 
a um canto... Parecia sem fim aquele dia. O rio 
continúa a sua marcha preguiçosa, como um 
desfile interminavel, de que não se viu o princi- 
pio e nem se verá o fim, em frente ao grande 
barracão de madeira, soberbo, magestoso, em se 
comparando ás poucas barracas de paxiúbas que 
o cercam. Vae passando, passando, rolando sobre 
um leito desgracioso, como tudo na vida passa 
e rola sobre a estrada espinhosa da existencia, 
naquela mesma cadencia, sem mudar o cenario, 
parecendo voltar paginas passadas... 

No terreiro, insensíveis aos importunos 
piúns, divertiam-se uns meninos, fazendo bolhas 
de sabão com uns talos de mamoeiro. A algazarra 
ofendia-me aos nervos de convalescente, e ao 
mesmo tempo divertia-me, fazia-me recordar os 
meus tempos aureos da infancia. À tudo eu olhava 
com tédio, como o incontente da fábula japonesa 

À algazarra continuava: 

-— Que bonita bola ! — dizia um. 

— A minha é maior e arrocheada! -- repli- 
cava outro. 

— A minha, sim, é a mais bonita de todas, 
é amarelada! — protestava outro. 

E eu as admirava, sem interesse, quase 
alheio ao que se passava em volta de mim. 

Voavam as bolhas e morriam assim que 
começavam a viver. 

São como as creanças que morrem sem 
vêr o mundo, scm experimentar as suas amargu- 
ras purificadoras do espirito. 

Mil coisas surgem em meu pensamento. 
Penso em meus amores, em minhas ilusões, em 
mil castelos que ruiram com as bolhas de sabão. 


BOLHAS DE SABÃO 


(Exclusivo para VICTORIA-REGIA) 


DIA ia morrendo lentamente. Impren- 
sado por entre aquelas glebas verdes, | E' a companheira mais infiel do homem, ou por 
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Chamo a Felicidade que me acompanhava. 


outra, é o eterno enigma indecifravel — é como 
a mulher que se simbolisa em esfinge. 

Assim como uma nascente de agua pura 
corre para vivificar as tenras plantinhas que en- 
contra no caminho, assim as saudades dos mo- 
mentos felizes em que vivemos de fantasias, 
quimeras, vêm fortalecer a nossa alma, que se 
acha tão impotente para suportar o peso dos 
anos, da experiencia, do trabalho e dos futuros 
sofrimentos. E" aí que o homem deve ser forte, 
não temer a morte e mem querer retroceder ao 
passado já vivido. 

Aqui só cabe mesmo aquele simbolo de 
Pitagoras: 

Non revertendum cum ad terminos perveneris. 

«A alma é o inverso do corpo; quanto mais 
sofre mais se fortalece». 

Uma nuvem branca, esfacelada, vae se su- 
mindo, ajuntando-se a outra. Uma saudade quente 
faz-me reviver uns anos felizes de minha ado- 
lescencia... um dia de meu embarque... O mar 
negro, recebendo o reflexo do espelho da luz que 
se confundia com as numerosas lámpadas do 
cáes e de bordo... Noite calma e límpida. . ami- 
gos... muitas estrelas... e... Ela que tambem veiu 
abraçar-me... Duas lágrimas... outras duas e ou- 
tras cristalinas cristalizavam aquele amor ingenuo, 
tão misterioso... Uma valsa lenta veiu quebrar as 
nossas cogitações... 

Tudo passou. Ao principio cartas animado- 
ras que se escassearam pouco a pou'o... «A 
amizade, meu amigo — diziáà-me Ela, em recordan- 
do aquilo de Henrych Sienkiewez — é imortal: é 
como uma ilôr pálida que não murcha nunca...» 

Nada mais. 

A Felicidade, a voluvel Felicidade, Et o 
Passado e veiu ter comigo—o Presente - para 
depois abandonar-me, rapidamente. Foi um re- 
lampago que passou. 


* * 
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O amôr é como a bolha de sabão: nasce 


lindo, fantastico, côr de rosa, multicolor e extin- 
gue-se a um sopro mais forte. 
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Dr. Turiano Meira 
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DIRECTOR CLINICO DO HOSPITAL DA BENEFICENTE PORTUGUEZA 
CIRURGIÃO DA SANTA CASA 


Especialidades :— Cirurgia geral, gynecolo- 
gia e vias “urinarias. 


Consultorio: - Avenida Eduardo Ribeiro N.º 13 


Residencia: — Largo da Saudade, 13 B 
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' Dr. Virgilio de Barros, 
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| ESCRIPTORIO E RESIDENCIA | 
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Grande sortimento de joias em todos os mode- 
los e preços. Estatuetas 
de bronze e marmore, taças, bibelots, etc., etc. 
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ESPECIALISTA em artigos para Homens, 


Senhoras e Crianças. Novidades 
por todos os vapores 
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Relação dos premios distribuidos quinzenalmente em cada 
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Uma contribuição com 18000 dá direito aos premios acima 

Uma caderneta joga com 4 numeros verdadeiros 
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A MANÃOS TRAMWAYS dispondo 
de um corpo de excellentes electricistas, 
resolveu, para facilitar aos seus dignos 
consumidores, organisar a tabella abaixo 
para confecção de installações e pequenos 
reparos : 

Trabalhos SIMPLES para UM electricista— 
28000 por hora ou fracção. 


Trabalhos COMPLEXOS para UM electri- | 
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fabríca e vende só a 


FABRICA MIMI 
77 — Rua 24 de Maio — 79. 


cista e um ajudante — 38500 por hora ou 
fracção. 

Concedemos OITO por cento (8º/,) de 
abatimento em todos os artigos eleoiaiõos 
utilizados nos trabalhos feitos pelos nossos 
electricistas. 


Alfaiataria Simões 
| Simões Pereira 


- Executa todos os trabalhos com perfeição, 


-— SERVIÇO GARANTIDO — 


PHONE. 55 


elegancia e rapidez 


PRAÇA OSWALDO CRUZ Nº 8 Rua Joaquim Sarmento N, 15 


(Estação dos Bonds) 


AN 


ENTRE 


MANAOS 


po Dá spa: Epp li 
NSUIZN psp ECO O TAN 


0 da Guarda... O anda 


Peguem elle! E Pos Agarrem ! 


Não é bombardeio, não ! E loucura! 


Reclamamos o DESPREZO a que nos vota o nosso proprietario, ea HUMILHAÇÃO 
a que nos obriga «desapiedadamente», desmerecendo do nosso valor, 
— e levando-nos ao maior ridiculo 
Assim se manifestâm as MERCADORIAS dos a 
GRANDES ARMAZENS COLOMBO SE 
sujeitas á loucura do AZEVEDO, que tomou a firme e inabalavel resolução de liquidar tudo 
até 31 de dezembro por preços infimos e ao: alcance de todas as bolsas. 
As CAMISAS, os CHAPEOS, as GRAVATAS, os PYJAMAS, os COLLARINHOS pedem para 
ser valorisados, mas o AZEVEDO não os attende de forma alguma !! 
Os VOILES, os PANAMÁS, os LINONS, as OLIENES choram em commum a sua desdita, mas [= 
o seu proprietario ainda se revolta com as suas choraminguinces, que classifica de importunas ! | - 


Não ha geito possivel, e GEMA QUEM GEMER vae tudo para a rua, sem ga- | 
rantias e sem a menor consideração. 
O publico que aproveite a opportunidade do QUEIMA DAS MERCADORIAS dos 
GRANDES ARMAZENS COLOMBO 
porque o AZEVEDO ainda pode crear juizo e attender as reclamacões das | 
HABITUÉS moradoras das suas armações e vitrines. 
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GOVERNO DO ESTADO 


Comunicado 


A disponibilização (gratuita) deste 
acervo, tem por objetivo preservar a memória 
e difundir a cultura do Estado do Amazonas e 
da região Norte. O uso deste documento é 
apenas para uso privado (pessoal), sendo 
vetada a sua venda, reprodução ou cópia não 
autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei n. 
9.610/98. 

Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõe a 
rede de Bibliotecas Públicas do Estado do 
Amazonas. 


Contato 
E-mail : acervodigitalsec(ygmail.com 


Secretaria de 
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